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U iaA ssesiaçãglisieienfs
A L i g a  ‘ Padre  B e n t o ”  da c i ­

da de  de l tú,  vem real izando o j
s eu  p ro g ra m a,  de  b ene f i c ia r  o s  ( D iretO r G ercn tG : J O S É  ROCHA  
inte rnados  do  l e p r o s a r i o  Asi lo-  
C o lo n ia  de P irap i t ingui ,  com 
f r iz ad o  exi to,  co m o  faz  c e r to  o 
a r t igo  q u e  no s  enviou o pr e s i ­
den te  da C a i x a  B e n e f i c e n t e  d a ­
que le  hospital .  C o ngr a í u l and o-  
no s  com aque la  a s s o c i a ç ã o ,  que  
re p re s e n t a  a p o p u l a çã o  c a r i d o ­
s a  da c idade  de ltú,  t r a n s c r e ­
ve mo s  a b a ix o  a s  p a la vr as  de 
a g r a d e c i m e n t o s  dos  in te rnados .

(\ voz da gratidão
Diz  um prové rb io  p u bl i c o  e 

que vem a t rav ess and o  o s  s é c u ­
los ,  co m o lêma  da prat i ca  da 
verdadei ra  car idade :  «O que  a 
tua mã o  direi ta dér ,  nã o  sa iba  
a tua mã o  esquerda» .

Aqui ,  pois ,  não  é a  mão q ue  
dá,  nem a mão  e s q u e r d a  de 
qu em  dá q u e  fala.  Não.  E ‘ a 
vóz da gra t i dã o .  E ’ a  m ã o  de 
q u e m  re ce b e  que,  num g e s t o  j j  
in cont ido  de rec on he c i m e nt o ,  j I  
a g r a d e c e  á mão,  o a  m e lh or  ás  ! §§ 
mã o s  g e n e r o s a s  de c o r a ç õ e s  fg 
hum ani tár ios  que  s a b e m  c o m -  1  
p re e nd er  os  so f r imen to s  a lheios .  í 1

E m  um re ca n to  do mu nic íp io  j g  
de l tú,  a fas tad as  do . co nv ív i o  | 1  
da s oc i eda de ,  v i vem ,  c u m p r i u - j g  
do  o f a d a r i o q u e  o Des t ino lhes  j §5 
impôs ,  um as  cente nas  de a l m a s , ; §  5 
es t igma t i sa da s  pe lo  a inda  repul*  j j  ■ 
sivo mal  de H a n s e n — a lep-a .  ||
Estão  to das  loca l i s a d as  no  A s í - i f f  
l o - C o l o n i a d e  P i rap it ingui ,  tam- | 
bem co g no m in a do  «Cidade C a -  g  
r inh o»  e «E s pe r a nç a»  j§§

C o n q u a n t o ,  v ivem s o b  a pro'  
t eção  e ass i s tênc ia  do G ov er n o  
do E s ta d o ,  pe lo  D ep a r t a m e n to  
tia Pro f i l ax i a  da Lepra ,  nem 
por  i s so  deixam de  m er ec er  a 
a t e n çã o  dos fav orec idos  da s o r ­
te,  ao s  qua is ,  p o r  isso,  nos  
c a b e  a responsab i l idade  moral  
e espir i tual  de zelar  pe las  viti­
ma s  de tão terr ivel  morbus.

Ass im é que ,  si 0 G o v e r n o  p r e ­
vê  a par te  material ,  um p u n h a ­
do  de a b ne g a d os ,  de  co r a ç õ e s  
gener osos ,  de espir i tos  e levados ,  
be m  in terpre tan do  a bondade  
de  Deus para co m  eles,  vem 
rea l izando  um t raba lho  de c a ­
ridade exce pc io na lm e nt e  aí truis -  
t ico.  T r a t a - s e  da L iga  «Padre  
Bento»  da c idade  de ltú.  E s sa  
novel  as so c i a çã o ,  que  fa z  jú3 
ao nome aureo lado  de b ê n ç ã o s  
do seu  P a t r o n o , — o veneráve l  
Padre Ben to ,  real iza ,  co m  m o ­
dést ia mui própria da evange-  
listica mis são  a q ue  se  propôs ,  
n m a  o b ra  meri tór ia  e digna da 
ad m ir aç ã o  dos ho m en s .  A Liga 
Pa dre  B e n t o  é u an jo  tutelar  
da in fanc ia  as i l ada.  E ’ o  P a -  
pae-Noel  das  c r i a n ç a s  a r r a n c a ­
das  aos  c a r i n h o s  e  aos  sorr i ­
s os  de seu s  pai s  e x t re m ec i do s ,  
que ,  longe,  b e m  longe ,  ig n o r a n ­
do a ex i s tenc ia  d e s s a  en t idade  
f i l an t róp ica ,  c h o r a m  a a u s ê n ­
c i a  d aq u e l e  p e d a c in h o  de sua 
a lma,  o seu f i lh inho querido ,  
qu e ,  si  ali per to  de si,  e star ia  
pre oc u pa d o  e m  pôr  o seu sa -  
pat inho a o s  pé s  de sua c a m i ­
nha, . .  E  a boa F ad a  t razendo  
pa ra  os  c o r a ç õ e s  de  d e z e n a s  
de m o ç a s ,  onde  r e p o u s a m  e 
são  mui  na tu ra l m en te  a f o g a d a s  
d oce s  i lusões  do porvi r ,  p a l a ­
vr a s  de c a r i n h o s  e e s p e r a n ç a s ,  
ju nt a me nt e  com m im os  insen  
t»vadores de c o r a g e m  e ce r t e z a  
no po de r  de D eu s .  E '  o m e n ­
s ag e i ro  dos  C e u s  p a ra  os  que  
n ã o  te nd o  q ue r i do s  e amigos  
lá fóra ,  po rqu e  e s t e s  t enham 
já morr ido ou des pr eza dos  
aq ue les ,  pr iv ad os  a s s im  do  c o n ­
for t o  mora l  e maté r i a ' ,  p o b r e s  
,1 hs  c o n t e m p o r â n e o s ,  i s o la d o s  
do  m u n d o  e a inda  das  afeiçõt  s 
do s ang ue ,  mais  c r u e i s  se  tor -

(C olaboradores  Diversos)

SÃO PA ULORua Glycerio.  51 - 57 -

Recom enda aos Fum antes de bom paladar
as apreciadas m arcas

SE V E R A  500  SU D 4N  O V A E S
Carte ira  8500 reis Carteira 8800 reis

com figurinhas que dão direito a lindos brindes e

crmrt:̂ u»°de ISooo a 2oo$ooo
As figurinhas que são encontradas nos maços de
cigarros  desta fabrica,  continuam a ter  valôr.  Os

boatos que dizem que ellas não valem mais, são lançados constan­
temente nas praças pelos concorrentes desleaes e invejosos, pois os 
proprios fumantes são testemunhas dos factos.

Esta  firma, além do oscrupulo com que manipula os seus 
afamados produetos,  empregando fumos de primeira qualidade para  
obter agradavel  e sadia mistura, ainda distribue por meio dos seus  
coupons utilissimos Brindes, em exposição e aequisição, na L O J A  
MATRIZ, á Rua 15 de Novembro, 45, S. Paulo e em todas as filiaes.

A filial desta zona, em S a r o c a b a  á Rua S. Bento,  305 — Fone, 269
muito sa honrará com a visita dos seus amigos clientes e fumantes  
dos incontestavelmante superiores Cigarros «3  JDÂN».  A G erencia
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j s ac er d o te  q ue  se  to rn o u  pe las  
suas  pe r igr ina s  vi r tudes  o f a ­
rol que  i luminará  o c a m i n h o  
apos to l i co  dos  seus  pas to res ;  
e s s e  a b n e g a d o  que  pi sou os  
p re co n ce i t os  h u m a n o s  e g lor i -  
f icou c o m  o seu  adm ir ave l  d e s ­
a p e g o ,  c o m  a sua a lma  sa ina -  
r i t ana  o  g r a n d e  e v a n g e l h o  do 
Amor ;  P a d r e  B e n t o  v ive  em ti,  
no s  t eus  fe itos ,  n a s  tuas  p iedo­
s a s  i n t e nç õe s ,  ó b e n f a z e j a  L iga  
P a d r e  Bento!

fí  nós ,  os  s e g r e g a d u s  ao 
m u n d o ,  os  esco lh ido s  para  o 
so f r imen to ,  a s  vi t ipias do, D e s ­
t ino,  r e fe i íos  em tua b o n d a d e ,  
e nc or a j a do s  pe jo  es t imulo  q u e  
ris t e u s  g e s to s ,  a tua c o n s t a n ­
te ass i s tênc ia  n o s  pr o po rc io na m ,  
n ó s ,  d izemos,  os  in te rn ad o s  do 
A s i lo -C o lo n i a  de P i ra p i t i ug u i ,  
b e i j a m o s  r e c o n h e c i d o s  a tua 
m ã o  e r o g a m o s  a D e u s a  pa g a  
pe lo  muito bem q u e  no s  tem 
d is pe ns ad o .

E m  24  de agos to  de 1930 .  
Pe l os  i n te r n a d o s  do A. C. de 

P i rap it ingní ,
a) P ed ro  B A P T 1 S T A  
Pres ide nt e  da C .  B.

V;

'  MPRESTIiO DE SÃO PAULO [
Para consolidação da divida íluetuante 

e custeio de obras reproduetivas

R s .  2 o o . o o o : o o o $ o o o
Emissão de 1935 

Ty j> o  9 5
P r ê m i o s  t r i m e s í r a e s  

t i r o s  5  %

APÓ LICES  DE Rs. 200S000
Isentas dos impostos de transmissão «inter-vivos»,  «causa-mortis»  

todos os demais impostos estaduaes.

Sorteios de prêmios de 3 em  3 mezes

Em  Março, Junho e S e t e m b r o ;

1 prêmio de . . .
1 premio de . . .
1 premio de . . .

40 prêmios de 1:000$

500:0008000
50:0008000
10:0008000
40:0008000

E m  D ezem bro:

1 premio de . . . 1.000:0008000
1 premio de . . . 100:0008000
1 premio de . . . 20:000-1000
3 prêmios de 10:000$ 30:000$000  

50 prêmios de 1:0008 50:0008000

S  A m o r t is a çõ e s  s e m e s t r a e s  no prazo  de 40  ann os

-|! J u r o s  pagos  sem estralm ente

As apólices deste emprestimo no B a n c o  d e  l í ú

I
nar iam seu s  so f r imen tos .  E ’ o ! s o s  que  se re a l izam no Asi lo,  
a ra u to  da F é ,  po i s  q u e  n ã o  j B e m  h a j a s  L iga  Pa dr e  B e n -  
de s cu ra  de i n c en t iv ar  a e s p i r i - j to !  A tua e x i s ten c ia ,  o s  teus
tuaüdade ,  a c o m p a n h a n d o  de ( t ra b a lh o s ,  a s  tuas  r e a l iz a çõ e s ,  I to  que  e n o b r e c e  as  pa g i u as  da 
p e n o  a t o d o s  os  á to s  re l igio -  s ã o  a c o n t in u a ç ã o  da g r a n d e ' h i s to r i a  de  P i ra t in inga ;  e s s e

obra  de f é  e  car idade  de  ’ teu 
Pa t r on o .

Pa dr e  B en to !  E s s e  imortal  vul-

A e t o  íi .o 6 1
de  23  de  A go s to  de 1935 ,  a p -  
p r o v a d o  pe lo  C o n s e l h o  Co ns ul ­
t ivo Mun ic ipa l  em s e s s ã o  de  
23  de A g o s t o  de  1935  e a ut o -  
r i sado ,  pe lo  D e p a r t a m e n t o  de 
Adm inis t ração  Mun ic ipa l ,  pa ra  
a ve n d a  de t e r re nos  do P a t r i ­
môn io  Munic ipal ,  s i tuados  no  
per im et ro  da c idade .

H e r c u l a n o  de T o l e d o  Pr a d o ,  
Pre fei to  Munic ipa l  de l tú,  u s a n ­
do  das  a t tr ibu ições  q u e  lhe  são 
co n f e r id a s  por  lei e de a c c o r d o  
com a a p p r o v a ç ã o  do C o n s e l h c  
C o n s u l t i v o  M u n i c ip a l  em s e s ­
sã o  de  23  de A g o s t o  de  1935  
e da  a u t o r i s a ç ã o  do  D e p a r t a ­
mento  de Ad m id is t ra çã o  Muni ­
cipal ,  av i s o  n. ° 59 .929 ,  de 8  de 
A g o s to  de  1935,

R ESO LV E:-
Ar t ig o  1 . ° )— F i ca  o P re f e i to  

Mu ni c ip a l  autor i sado ,  nos  t e r ­
m o s  do □. 5  do a r t ig o  31 ,  do 
Dec ,  E s ta d o a l  n. 1 .533 de 2 8  
de N ov em bro  de 1908 ;  do art .  
3.°  da lei 1 . 551,  de 2  de F e v e ­
re i ro  de 1917;  do n . °  4  do  art .  
17 da  C o n s t i t u i ç ã o  F ede ra l ;  da 
ap pr ov a çã o  do C o n s u l t i v o  M u ­
nicipal  e av i so n.  5 9 .9 2 9  aut o -  
r i s a çã o  do D e p a r t a m e n t o  M u ­
n ic ipal ,  a v e nd e r  em c o n c u rr e n -  
c ia  publ i ca  os  t e r r e no s  do P a ­
t r imô nio  M u ni c i pa l  s a g u i n t e s :

a ) — U m  lote de £ te r re no  s i ­
tuado na  E s q u in a  da rua  Sant* 
A n n a  onde  me de  50  m e t ro s  de  
fren te  e  da rua  21 de  Abri l  
on d e  mede  75  me t ra s ,  dividin­
do c om  te r re nos  de  herd e i ros  
de F r a n c i s c o  B r e n h a  R ibei ro ,  
po r  uma rec ta  q ue  m e d e  53  
met ros  e o s  t e r r e n o s  do As y lo  
N o s s a  o e n h o r a  da C a n d e f a r i a  
p o r  uma recta  que  me de  80  
met ro s ;

b )  LJm ló te  de  t e r r e n o  com 
12 metros  e 90  c e n t í m e t r o s  para  
a Rua  da  C o n v e n ç ã o  e 13 m e ­
t ro s  e 70  ce n t i m et ro s  par a  R u a  
C a p i t ã o  F l e m i n g  por  114 m e ­
t ro s  de fu n d os ,  d iv id indo de 
um lado com  c a s a  e t e r re no  
de p ro p r i e d a d e  de D.  A l e x a n -

(üontinua na ultima pagina)
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“Progresso”
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas,  103

E X P E D I E N T E
N u m e r o  avu lso  (do dia) $200 

» atrasado $400
Assinaturas  

A n o  . . 12 $ 0 0 0
Sem estre . . 7 $ 0 0 0

PU BLICAÇÕES
S ecção  L ivre e editais; linha $-100 
R epetição $300
B a s e  —  1 ce nt í me t ro  de  al tura 

(por 1 co l un a  de l a rgu ra )

La vez por Mais vezes
centimetro por cent.

a
l . apag. 2 $ oo o I S o o o
2 . a I S o o o S5o o
3 . a I S o o o $5oo
4 . a $9 oo $4 oo

P a g a m e n to  adiantado

E s t a  f o lh a  d á  in t e i r a  l i b e r d a d e  
d e  m a n i f e s t a ç ã o  d e  p e n s a m e n t o  
a o s  s e u s  c o l a b o r a d o r e s ,  n ã o  s e n ­
d o ,  e n t r e t a n t o ,  s o l i d a r i a  n o s  c o n ­
c e i t o s  p e l o s  m e s m o s  e m i t i d o s  n o s  
s e u s  e s c r i t o s .

“Nós não estam os  
^ rT áC h in a”

C o m  a a g r a v a ç ã o  da c r i s e  
e c o n o m i c a  q u e  ca s t ig a ,  pr in c i ­
pa l m e n te ,  a E ur o pa  e os  E s t a ­
d os  U n ic o s  da Am er ica  do N or ­
te ,  p r o c u r a m  cada  vez  mais  
a s  c o r r e n t e s  imper ia l is tas  d e s ­
s e s  p a í s e s  o s  m e r c a d o s  que  
a i n d a  a p re s en ta m  vas to  c a m p o  
de  exp loração .

O  capi tal  q u e  esc o a  para  
e s s e s  m e r c a d o s  n ã o  vae  m e l h o ­
rar  a s  c o n d i ç õ e s  materia is  do 
p o v o  que  hab i ta  no  paiz  c o b i ­
çado .  V ae  pro curar  n o v o s  meio s  
de  se fo r t a l e c e r  e a u m e n ta r  m e s ­
m o  á custa  da misér ia  das  m a s ­
sa s .

O  Bras i l  é  u m  dos  pa í s e s  
q u e  estão n e s s a  s i t ua çã o .  R i ­
qu íss imo ,  co m  re ser va t ór io s  
i m e n s o s  de  matér ias  primas,  
o b r i g a n d o  a maior  par te  dos 
s eu s  habitar i te3 d eb a ix o  de uma 
mis ér ia im pr e ss i on an te .  N as  
g r a n d e s  c idades ,  t e m o s  a tra 
gedia  dos c or t i ç o s ,  dos  bai rros  
op erá r i os ,  para  o pro le tar iado;  
dus a p a r t a m e n t o s  para  b ur gu e-  
z e s  da c l a ss e  media q u e  p r o ­
c u r a m  iludir a sua pre car ia  s i ­
tu a ç ã o  com ap a rê n c i a s ,  p o rq u e  
ass im  a «alta soc iedade» o e x i ­
ge .  A penúr ia ,  a iná a l i m e n t a ­
ç ã o ,  a i g n o ra n c i a  ca s t i g a m  os 
t r ab a lh ado re s .  J á  uão  se fala 
das  m a s s a s  q u e  ve g e ta m  por 
e s s e s  si í ios e s e r tõ e s  afóra.

Es cr i t or e s  e v ia jan tes  s e n s a ­
tos já  de sc re ve ra m  a vida de 
toda  e s s a  gente  que  e s t á  a e s ­
pe ra  de  um g ov er n o  q ue  não

Qug! sambar qual 
nada! Sambando já
eslu eu tom esta 
d3r ds dentes horrível. 
0 que eu quero e'
ÍAHASPIRINA

n r '

Nas dores de cabeça, as mais violentas, 
a Cafiaspirina tem uma acção prompta 
e energica; é tambem da maior efficacia 
contra as dores de dentes, de ouvido, 
rheumaticas, etc. Recuse tudo que não fôr

C A F I A S P I R I N A
o remedio de confiança 

garantido pela Cruz Bayer

mu nd o de i lu sõe s  e p r e c o n c e i ­
tos que  lhe metem no c e re b ro  
e na  cor ic i enc ia  os  seus e x p l o ­
radores .  Um a vida de  misér ia

R e ce n t e m e n t e  foi ju lg ad o  um 
pr o ce s s o  movido c o n t ra  a ln- 
g leza ,  pe la  r a zã o  de  qua  esta 
de i xára  de p a g a r  a quant ia  de

um mi lhão  e q u at ro ce n to s  mil 
vezes  m e no r  que a t erra ,  ou o 
raio é um d e s c a r g a  e le t r i ca ,  é 
e le  c a p a z  de se tom ar  de odio 
c on t r a  o seu expo s i to r ,  c o n s i ­
derando-o  um inimigo de Deus ,  
p o rq u e  o raio  é o d iabo e ahi 
e stão a traz  da porta  a or aç ã o  
e o s aq u in ho  de sal para  o 
a fu g en ta r .

No e nta nto ,  ap ro v e i t an d o -s e  
da misér ia  do povo bras i l e i ro ,  
a r r e m e t e m - s e  os  i rnper ia l i smos  
ing lez  e nor te -  a m e r i c an os  s o ­
br e  as  im e n s a s  fo n te s  de r i qu e­
za  q ue  po ssu e  á sua d isposi ção.  
A ro ub a lhe i ra  no Instituto do 
C a f é  é de h o n te m .  Ali ,  M u r-  
ray,  S im on s e n  & Cia . ,  de a c o r ­
do com o p r o p rio B a n c o  do 
Bras i l ,  a s s a l t a r am  var ios  anos,  
os  c o f r e s  que  re co l h ia m o pro-  

p r o e u r e  e fe tu ar  um a v i ag em  de   ̂duto do t r a b a lh o  de mi lhares
de lavradores .

pe rm a ne nt e ,  dessa  misér ia  atroz 17 .780  l ib ras  es te r l i nas  co r re s -  
de todas  a s  ho r a s ,  de todos  os  j po nd en te s  a impos tos  federai s  
dias ,  a c a b a  e m b r u te c e n d o  o dev idos  á F a z e n d a  Nac iona l ,  
ho me m.  C o r r o m p e m - s e  a sua  i C o nd en ad a  a paga r  aque la  im- 
con c iênc ia ,  a sua i a te l ig eac ia  e ' por tanc ia ,  que  em moeda  bra-  
d esa pa re co  a sua vo nt ad e  e | si leira,  e qü i va le  a mil e se i s -  
pe rde  ele  a té  o raciocinio .  Se  j ce n t os  co n t o s  de reis ,  r e cor re u  
lhe forem e x p l i c a r  que  o sol  é • á C o r t e  S u p r e m a  do Pa iz ,  O s

dez  mil e du z e nt o s  cont os  de 
re is  e não a c a r r e t e  despe za s  
inútei s  para a  nação .

O  p o v o  brasi l  ei» o po ssue  a p ­
t idões  corno q u a l q u e r  outro ,  
m a s  o re g i i ne n  de o p r e s s ã o  
e c o n o m ic a ,  em q u e  vive,  o i m ­
pe de  de se de s e nv o lv er  á a l ­
tura  de urna g r a n d e  potência .

E m q a a n t o  t ivermos  g o v er n o s  
q ue  pr o c u re m  co n t en t ar  s o ­
m e n te  os  g r a n d e s  b a n q u e i r o s  
e os  g r a n d e s  in dus t r ia i s ,  s e r e ­
mo s  s e m p r e  um povo  q u e  se

M a i s  de mi lhão e meio  de 
con tos  de  ju ro s  e amo r t izações  
e sc o a m ,  an u a lm e n te ,  para  o 
ex t range i ro.  P ag am os ,  a inda,  
dividas  de c incoenta anos  atraz!

E m b o r a  a s  c o m p a n h i a s  ex -  
t ra n g e i ra s  í . c o u s e g u e m ,  aqui ,  
mi lhares  de  co nt os  de re is  de 
l ucr o  anu a lm en te ,  a inda p r e ­
tendem lesar  o t e s ou r o  n a c i o ­
nal .  E '  o c a s o  de um a p o d e ­
r o s a  e m p re z a  in g l ez a :  — a S ão  
P a u lo  Ra i lway  Limi ted (A E s -

a r r a s í a r á  pe nos am en te ,  co m  um t rada  de F e r r o  ingleza) .

mi n i s t ros  da C ô r t e ,  com ex ce p  
ç ã o  de C o s ta  M a n « o ,  deram 
pr o v i m e nt o  á ape lação ,  r e f o r ­
man do  a s en te n ça  co n d e n a to r i a ,  
o que  vale  dizer  q u e  a Ingleza 
não deve 'p a g a r  os  impos tos  
f edera i s  cobrados .

D is co rd and o  de seu s  co legas ,  
a ss im conc luiu C o r ía M a n s o  o 
seu voto em in en t em e n te  paír io 
tico,  pu b l i c ad o  no Diar io da 
J u s t i ç a  F ed er a l  e q ue  vale co m o 
uma respos ta  a e s s e s  b ías i l e i -  
ros  pa t i f es  e m i ser áv e i s  que 
a inda se  at revem a de f end er  
o im per ia l i smo nor te  a me r i ca no  
e ing lez,  ven d en do  lhes  a sua 
própria p a t r ia : —

«À ve rd ad e  é que  as  g r a n ­
des  em pr e z as ,  e sp ec ia lment e  
as  e x t r a n g e i r a s ,  n ã o  gos tam dè 
con t r ibu i r  para  as  despezas  
pu bl i cas  no Bras i l .  S u a  m is sã o  
é l evar  para  fóra  o mai s  que  
puderem. . .  Fundad os  em dou­
trina in fe l i zmente  ve nc e d or a  no 
S u p r e m o  Tr ibu na l  F e de ra l ,  já  
n ã o  pagam impos tos  estaduais .  
A g o r a  q u e re m  i se n ta r - s e  dos  
f edera i s .  E* muito  previ legio!  
Nós  nã o  e s t am os  na C h in a ,  
o n d e  o ex t ra nge i r o  vale  mais 
do que  o nac ional .  N e g o  p ro ­
v i me nto  á ape lação.»

E n q u a n t o  as  g ran d es  e m p r e ­
zas imper ia l is tas  não  p ag am  
impos tos á n a ç ã o ,  os  g e n e r o s  
de pr imeira necess idade  sofrerr

alta ge ra l ,  os  sa la r ios  dos  t ra ­
b a lh ad ore s  p e rm a n e c e m  e s t a ­
c i on ár io s  ou re ba i xa m,  e,  num 
a l m oç o ,  em que  es t av a m p r e ­
sentes  G e tu l i o  V a rg a s ,  os  i rmão s  
Car los ,  O tá v i o  e G u i l h e r m e  
Gu in l e ,  J o s é  Car los  de M a c e d o  
S o a r e s ,  José  Marin W i t a k er ,  
a g e n t e  da co m pa nh ia  ing lez a  
S c h r o e d e r ,  R ob er to  ò i m o n se n ,  
ca ixe i r o  de Lazard  B ro t he rs ,  
E ug ê ni o  Gudin,  re presentante  
de d iv er sos  gru pos  de cap i ta ­
l istas in g lezes ,  E r a s m o  de As-  
su m pç ão ,  s oc io  de  W i t a k e r  no 
B a n c o  Co m e rc ia l  de  S ã o  P a u ­
lo, G a s t ã o  Vidigal  do B a n c o  
de S ã o  Paul o ,  t a m b e m  c o n t r o ­
lado pela  f inança  in g la za ,  S a ­
muel  R ib e i r o ,  pres ide nte  das  
D o c a s  de  S a n to s ,  Gu des te n  
P i res ,  do B a n c o  do Comerc io  
e Indus t r ia  de M i n a s  Gera i s ,  
igua lm en te  sob o cont ro le  dos 
m a g n a t a s  e x t r a n g e i r o s ,  O s c ar  
W e i n s c h e n c k  e o d e f e n s o r  de 
todos  e les ,  o j o rn a ; i s t a  Ass i s  
C h a te au br ia nd ,  f i cou  reso lv ido ,  
a pre tex to  de c o m b a t e  ao e x ­
tremismo,  o f e c h a m e n to  da A. 
N. L. q u e  t in ha  por fim d e s ­
pe r ta r  a c o n c i e n c i a  das  mas sa s  
p opul ares  so b re  a ca usa  de sua 
e x p l o r a ç ã o  e da e x p l o r a ç ã o  
da sua pat r ia  pe los  tu bar ões  do 
imper ia l i smo in t e r nac io na l .

Ermelmdo M À F F E I

Campanha aos in­
setos nocivos

O s  C l u b e s  A gr í c o l a s  E s c o l a ­
res  da Soc iedade  dos a m i g o s  
de Alber to  T o r r e s  vem re a l i ­
zando em todo Bras i l  t r ab a lh o  
notável  de e x t i n ç ã o  a o s  insetos  
nocivos .

S ã o  mi lhões  e mi lh ões  de 
an imais  da n i n ho s  á e c on om ia ,  
á saúde  e á  hab i taç ão  do hom em ,  
q ue  a pet izada des t róe  por  
toda  a parte.

Em P e r n a m b u c o  ha o dia do 
i ns e to  noc ivo  e o dia do i n s e ­
to util.

Em B e l o  H or ia o nt e  já  ho uv e  
uma e x p o s i ç ã o  de d e s e n h o s  
or iginai s  das  c r i a n ç a s  m o t iv a ­
dos  pe lo s  inse t os  ca p tu ra d o s .

A C a m p a n h a  es t á  as s im  o r ­
g a n i za d a :  -

«/Jlano p a r a  a  C am pa­
nha contra g s  insetos no­
civos e proteção aos uteis.

A C a m p a n h a  c o r . b a  osin. se-  
íos  noc ivos ,  pro teg end o  a n a ­
tureza,  proc ura  a l cançar  os s e ­
g u in tes  ob je t ivos  educac iona i s .

«Ciênf i f i co»— C o n h e c e n d o  in- 
sétos  noc ivos  e uteis,  sua  vida,  
suas  metam or fo ses ;

« E c o n o m i c o — Dest ru in do  pra­
g a s  da l avoura  e das  c a s a s ;

«Sanitario» — E x t in g u u d o  inse ­
tos noc ivo s  á saúde ;

« P e d a g o g i c o » — a) c o r r e l a c i o ­
na nd o  todas as  matérias  do pro­
grama,  mot ivando um gr a nd e  
pr ò j c to  que  a s s o c i a r á  todas as 
discipl inas  do pr o g ra m a ;

b ) — d es e n v o lv e n d o  o gos to  
art íst ico a t ravez  do d ese nh o ,  
da m o de la g em  e dos t raba lhos  
man uais ,

c ) — Soc ia l i zando por  meio  de 
e x cu rs õ e s ,  dr amat i zações ,  au d i ­
tór ios,  m u s e u s ,  etc. ,  d e s e n v o l ­
v en do  a c o o p e r a ç ã o  e n t re  todo 
o pessoa l  do e s t ab e le c i m en to  
esco lar ,  pa is  e am i g o s  dos  a l u ­
nos.

N ão  ser ão  des t ru ídas  a q u e ­
las  b or b o le ta s  p o u co  n oc iv a s  e 
de c o r e s  bé ías ,  por  cons t i tuí rem 
e le m e n to  util á po l inização e 
r iqueza de n os s a  fauna .

E s t e  plano  ser á  desenvolv ido  
c om  des e nh os .

Le iam o

« P R O G R E S S O

S P E A K ER S^
A Radio  R e c o r d  teve  semp  e 

uma c o l e ç ã o  ap re c ia ve l  de b o n s  
«spe ak ers » .  Foi ,  me smo ,  a pr i ­
meira  es t ação  a in au g u rar  o 
s is t ema  de fa la r  ao m i c r o f o ­
ne  h o j e  quasi  g e ra l  no Brasi i .  
Cesar  L ade i ra  nas ce u  ao  mic ro ­
fo ne  da R e c o r d e  c o m o  «speaker» 
e,  h o j e ,  ocupa  um p o s t o  m e re  
c ido .  O  m o v i m e n to  cons t i tuc io -  
nal is ta  de 1932 |foi a maior  
c o n s a g r a ç ã o  de L ade i ra  pela  
R e co rd .  E ,  a ss im,  seg ui r am -se -  
lhe  out ros  «s pe akers»  q ue  t a m ­
bem f izeram s u c e s s o .  U n s  f o ­
ram d es a p a r ec e n d o ,  out ros ,  i s o ­
ladam ente ,  cont inu and o  em o u ­
tros  micro fo ne s .  Mas  a R e co rd ,  
- e  isto o pro pr io  publ i co  pó de  
cons ta tar  —  con t i nú a  fa z e n d o  
seu s  «s pe ak er s » .  O  seu átual  
qu ad ro  re une ,  em a m b a s  as 
es t a ç õ e s ,  e l e m e n to s  de q u a l i ­
dades .  A visita que  f i zemos  á 
Record,  foi e xa ta m en t e  para  
co n h e c e r  melh or  deta lhes  s o ­
bre seus «speakers» .  E o q ue  
nos  foi  fo rnec ido  aqui  está.

O primeiro «speker»  da Re-  
dord,  é Raul  G a m a  Duar te ,  
rapaz  de urna gra nd e  qua l idade 
inicial :— d is cr e çã o .  S e m  e x a g e ­
ros,  c o m  um tom de vóz mui-  

I to agradave l .  Raul  tem i n ú m e ­
ros admiradores .  Lie não  imit  i 
n ingem ,  é personal idade .  Ho je  
é um dos  g r a n d e s  «speakers»  
da C i d ad e .  Otávio  .Vleudes C a ­
j ado  é o s e g u n d o  «speaker  da 
da P  R B  9. Muito jovem, ainda,  
já  tem, diante  de si, um boni to 
futuro mi cro fon ico .  Seu t imbre  
de voz,  p r o fu n da m en t e  má s cu lo ,  
agrad a  e m  che io .  Sa l i e n t a - se  
tamb em  pe lo  fáto de ter  p e r s o ­
na l idade  sua .  Não co g i ta  de 
imi tações .  Alem d isso tem,  a p e ­
sar  de sua p o u ca  idade ,  j á  uma 
g ra n d e  cu l tura  e i sto,  c e r t a ­
mente ,  é u m a  e x c e le n te  c r e ­
denc ia l  para  o po s t o  q u e  o c u ­
pa. Além dos doi s pr imei ros  
«spe akers» ,  a R ec ord  tem mais  
dois.  Um,  Otávio de B ar ro s ,  
que es tá  a g o r a  se in i c iando  ao 
mi cr o f on e  e que  já  reve la  e x ­
ce le n te s  poss ib i l idades .  E ,  á 
noite,  na  ult ima hora ,  Lic inio 
F er re i ra  Neves,  d isc ré to,  sóbrio 
e t am be m aprec iado .  Na  E x -  
se ls ior ,  doi s  «speakers»  pr in c i ­
pais.  Eduardo,  cu ja  g ra nd e  q u a ­
l idade é a s impli cidade  do seu  
modo de an u nc ia r .  E  T i t o  M a r ­
tins F leuri ,  exp lendida  voz e 
bom « s p e a k e r » -  Alem destes ,  
ha o «spea ker »  J a y m e  Fa r i a  
R o c h a ,  qne  f ez  uma notáve l  
t r an sm iss ã o  da cor rida  do Cha-  
padão,  em Camp ina s  e q ue  é 
uma espec ie  de «speaker»  s u b s ­
t ituto.  J a i m e  agrada em che io  
e não é «speaker»  pro f i s s iona l ,  
p o rq u e  tem os  a fa z e r e s  na  o r ­
g a n i za çã o .  E ,  a inda ,  o «speaker» 
espor t ivo  p re sen tem en te  sem 
át ividade,  pe lo  c á o s  em que  
se e n c o n t r a  o noss o  futebol ,  
Otávio G .  Me nd es .

E i s  aí a quan t i da de  de « s p e a ­
kers»  util isacia pe la  o r g a n i z a ­
ç ã o  Record .  E em cada  um d e ­
les,  t em a m e s m a ,  um aux i l i a r  
e f i caz .  E s t a s  fora m as  n o s s a s  
o b s er v a çõ e s  q ue  f i zém os  pa ra  
os  n os s os  lei tores .

V en d em -se
C a sa s  e terrenos pertencen­

tes ao Colégio S .  Luiz.
Tratar com Osorio D’El- 

boux, rua dos Andradas, 96.

In jeçõese curativos?
P r o c u r e m  o e n f e r m e i r o  A l ­

b er t o  q u e  vos  a te nd er á  p r o n ’ 
t a m e n te  e por p o u co  d inhei ro.  

F o n e , 2 7 2 —  R Andrada3 ,  102
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EDITAI S

Sêlos Branco-Preto Carteira Vermelha
Quando fizerem su as  co m p ras  em Emporios,  Açougucs,  Quitandas,  

Padarias,  Confeitarias,  Armazéns,  Lojas,  etc., exi jam  o ÍSêlo E $ r a u c o - E * r e t o ,  
p a r a  r eceb erem  valiosos brindes grátis ,  tais c o m c ,  Chicaras,  Pratos,  Frutei­
ras ,  Brinquedos.  Aparelhos e muitos outros objetos de uso doméstico.

Visitem nossa exposição  na C a s a  P. Martini, rua  Santa  Rita, 145, onde 
se a c h a m  expostos valiosos brindes.

Procurem fazer suas compras nas casas que fornecem os S e l o s  I S r a n c o -  
S*reto ,  nesta praça, que são as seguintes;

Padaria, Confeitaria e Fabrica de Massas Alimentícias
P.  M A R T IN I  

Rua Santa Rita n . °  145

E d i t a l  d e  3  a  P r a o a  
e  l e i l ã o

ü  Doutor João Elias 
Cruz Martins,  Juiz de 
Direito desta com arca  
de Itú, do Estado de 
São Paulo, na forma  
da Lei, etc.
FAZ SA BER  a todos 

quantos o presente edital 
de terceira  praça e leilão 
com o prazo de dez (10) 
dias virem, ou dele co^ 
nhecimento tiverem, que 
no dia vinte e seis (20) 
do corrente  mês de Agos­
to, ás trêse (13) horas,  
no edificio do Foruin des­
te Juizo, si to no pavimento  
superior da Cadeia Publi­
ca désta cidade, o Oficial 
de Justiça  deste Juizo  
que estiver de semana,  
servindo de porteiro dosj" 
auditorios, t r a rá  a publi­
co pregão do venda o ar  
rematação,  a quem mais 
dér e maior lanço ofere 
cer,  acima do preço de 
22:4OO$OO0 (vinte e dois 
contos e quatrocentos mil 
reis), já feito o abatimen­
to legal de 20 °i0 sobre a 
avaliação, os bens a se­
guir  descritos:  penhora-  
(los a Antonio Gomes 
T eixeira e sua m ulher , 
por B enjam im  Pazzinato, 
nos autos de executivo  
hipotecário que o mesmo  
lhes move, a saber: «Um 
predio de sobrado cons* 
truido de tijolos e cober­
to de telhas tipo france-  
z ts, contendo na frente  
para a rua Siqueira Cam­
pos quatro frestas e do 
lado, na rua Francisco  
Paula Leite, doze frestas,
tendo mais um portão pubiico do costume e p u - l r u m ,  sito no pavimento com David do Amaral  
em cada uma das citadasj blicado pela imprensa lo- superior da Cadeia Publi- ! adquiridos c o n f o r m e  
ruas,  construído em um cal e Diario Oficial. Dado j ca desta cidade, o Oficial | t ranscrição aquisitiva de 
terreno que mede de fren- ; e passado nesta cidade de Just iça  deste Juizo n.° de ordem 1961, cujo

Açougue P a r a  Todos  
CACIELO & Cia.

R. Madre Maria T eodora Voioron,

J .çou gu e  C o razza  
ANTONIO CORAZA

R. M a d r e  M a r i a  T e o d o r a  V o io ro n ,  19

Açougue Simões
Adalberto Pereira Simõees 

Q u a r t o ,  14 (M e r c a d o )

A r m a z é m  de Secos  
Molhados  

J O SÉ MARMO FIL H C
Quar to ,  7 (M e rc a d o )

A rm azém  de S eco s  
Molhados

Joaquim Pires Camargo 
Rua Sa nta  Rita,  29

e

A rm azém  de Secos < 
Molhados

MANOEL MONTEIRO  
Rua  13 de Maio ,  12

Armnzein de Secos e 
Molhados 

LUIZ GARD1MAN 
R u a  J o a q u i m  B.  B o r g e s .  207  

(V ila  Nova)

Armazém de Secos e 
Molhados 

TRISTÃO DE O LIV EIR A
R ua  S a n t a  Cr uz ,  2 64

eArmazém de Secos 
Molhados 

A n t o n i o  Faustino Filho 
Rua S a n t ’ A n n a ,  1

Armazém de Secos e 
Molhados 

Jasc  Manoel dos Santos 
Rua  Dr,  J o ã o  P e s s o a ,  245

A r m a z é m  de Secos e 
Molhados 

José Maria de Oliveira 
Rua  S a n t ’ An na ,  88

F arm acia  Sta. Terezinha  
F E L I X  COTA 1T 

Rua  Dr.  J o ã o  P e s s ô a ,  99

F a r m a c ia  Alves 
LAURO ALVES

R ua  Dr.  J o a o  P e s s ô a ,  156

B ar  e Café Eridano  
ER IDANu DEL OAMPO

P r a ç a  Padr e  Mi gue l ,  14

Casa de Moveis 
Viuva Natan Àverback

& Filho
Rua  Dr .  Jo ã o  P e s s o a ,  1 3 8 — 140

Torrefação de Café 
Popular  

D UA RTE OOSTA
R u a  S a n t ’ A n n a ,  3

Quitanda e F r u ta s  
J O S E ’ LO R EN TI

Mercado

LOJA Triumpho  
FRANCISCO SIM EIRA

R u a  7 de S e t e m b r o ,  3  A

jjunta aos autos. E. para  
Ique chegue ao conheci­
m e n t o  de todos, expediu-  
se o presente edital que 
será afixado no lugar  p u ­
blico de costume e publi­
cado pela imprensa local 
e Diario Oficial. Dado e 
passado nesta cidade de 
Itú, pelo Cartorio  2.° Ofi­
cio, aos oito (8) dias do 
mez de Agosto de mil 
novecentos e tr inta e cin­
co (1935). Eu E d g a r  de 
Marins e Dias, escWvão 
do 2.° Oficio, datilografei.  
O Juiz de Direito, ( a ) 
João  Elias Cruz Martins.  
(Selado legalmente).  Con­
ferido está conforme. Data 
supra.
O Escrivão  do 2.° Oficio 
E d g a r  de Marins e Dias

Oficinas dMfôlojoei- 
ro 2 G ravador

—  D E  —

O R E S T E S  Z ER B IN A T T I

Executa-se todo  
e qualquer  

serviço concer­
nente a arte.

Preços modicos  

Rua Barão  de Itaín

te treze (13) metros e dafde Itú, pelo cartorio  do 
frente aos fundos vinte ej 2.° Oficio, aos cinco 
quatro metros e cincoen- dias do mez de Agosto  
tu centímetros (24,50), si-I de mil novecentos e trin- 
tuado na rua Siqueira ! ta e cinco. Eu, E d g a r  de

que estiver de semana,  
(5) | servindo de porteiro dos 

auditorios ou qunm suas

O o ; Marins e Dias, escrivãoCampos (antiga do 
mercio), esquina da rua do 2.° Oficio, datilografei.  
Francisco Paula Leite;  O Juiz de Direito, (a), 
(antiga Araújo)' .  Sobre João Elias Cruz Martins,  
os bens acima descri tos, : (Selado legalmente).  Oon 
que foram adquiridos pela, ferido está conforme.Data  
transcrição de n.° de ór- supra.
dem 625, 
algum, a

nao
não

peza 
ser a

onus
hipo-

téca excutida,  conforme  
consta da certidão forne­
cida pelo cartorio  de hi­
potecas desta com arca  e 
junta aos autos, dos quais 
se verifica não haver  ne­
nhum recurso ou defeza 
pendentes de decisão. De­
corrida meia hora da 
abertura  da praça e não 
havendo licitante algum,  
serão ditos bens postos 
ern franco leilão, despro- 
sida  a avalição.  E, para  
que chegue ao conheci­
mento de todos, expediu-  
se o presente edital, que 
será afixado no lugar

O Escrivão 2.° Oficio 
Edgar de Marins e Dias

E d i t a l  d e  1 .a  P r a ç a
O Doutor João  Elias  
Cruz Martins, fJuiz de 
Direito desta com arca  
de Itú, do Estado de 
São Paulo, na forma da 
lei, etc.
F A Z  S A B E R  a todos 

quantos o presente edital 
de primeira praça com o 
prazo de vinte (20) dias 
virem, ou dele conheci­
mento tiverem,que no dia 
nóve (9) de Setembro pro- 
vimo futuro,  ás trêse (13) 
horas, no edificio do Fo-

imovel acha-se livre e 
desembaraçado de todo e 
qualquer onus, conforme  

vezes f<zer, t r a r á  a publi-! cert idão negativa forneci-
co pregão de venda e 
arrem atação,  a q u e m  
mais dér e maior Jlanço  
oferecer, acima do preço 
de estimação que é  de 
seis contos de reis (6:000$) 
os bens a seguir descri ­
tos, pertencentes aoespo-  
iio de Querubim Leite e 
sua mulher Valentina  
Corrêa  Leite, a saber: — 
«Um predio construído  
de tijolos e fcoberto de 
telhas, sob n.° 299, da rua  
Santa Cruz e fazendo es­
quina com a rua da Cai­
xa  Dagua, tendo 3 frestas  
de frente na rua Santa  
Cruz e 2 na da Caixa  
Dagua, com 5 comodos  
sem forro e atijolados,  
tendo o terreno onde se 
acha construído o predio 
6 metros de frente por 
22 da frente aos fundos 
e dividindo de um lado 
com Francisco Corrêa da 
Silveira e pelos fundos

da pelo cartorio  de hipo' 
técas desta co m arca  e

C A L C E H I N A
O E specifico  d a  D entição  

À  Saúde das Crianças
A o  v o s s o  f i lh o  j á  n a s c e u  o  p r i m e i ­

ro  d e n t e ?
T e m  e l e  b o m  a p e t i t e ?
E '  e l e  f o r t e  e  c o r a d o  o u  r a q u i t i c o  

e  a n ê m i c o .
D o r m e  b e m  d u r a n t e  a  n o i t e ,  o u  

c h o r a  e m  d e m a s i a ?
O s  s e u s  i n t e s t i n o s  f u n c i o n a m  r e ­

g u l a r m e n t e ?
D o r m e  c o m  a  b o c a  a b e r t a ?  C o n s -  

t ip a - s e  c o m  f r e q u e n c i a ?
A s s u s t a - s e  q u a n d o  d o r m e  ?
J á  l h ê  d e u  CALCEHINA, o r e m e d i o  

q u e  v e i o  p r o v a r  q u e  a c i d e n t e s  d a  
p r i m e i r a  d e n t i ç ã o  d a s  c r e a n ç a s  n ã o  
e x i s t e m ?

C o m  o u s o  d a  CALCEHINA p o d e m  
o s  n o s s o s  f i lh o s  p o s s u i r  t ã o b o n s  d e n ­
te s  c o m o  os  p o v o s  d o  ô u l  d a  E u r o p a .

A  CmLCEHINA é  L s e m p r e  util,  e m  
q u a l q u e r  id a d e .

CALCEHINA e v i t a  a  t u b e r c u l o s e s  e  
a s  i n f e c ç õ e s  in t e s t i n a i s .

Vende-se em todas as farmacias.
5 - 2

Barbearia Pacheco
Serviços profissionais feito com capricho e asseio 

Oom ótima secção de Perfumaria ,  ar t igos de B a r ­
beiro e «toilets»

Especialidade em Agua de Colonia, loções, 
sabonetes, etc.

Navalhas e Tezouras — Artigos garantidos  
Rua Madre Maria Teodora Voioron, 5 — ITU’

(Antiga da Quitanda)

Auto Viação São Paulo
Perfeito serviço de Transporte  rapido de Passagei­

ros e Encomendas  
S. Paulo, Pirapora,  Cabreuva, Itú,  Salto e Porto  Feliz
Ag en c i a  em S .  P A U L O :  L a rg o  G e n e r a l  Osorio,  1 5 - A — F o n e , 4 - 4 2 4 8  

IT U ’ —  Rua Dr .  J o ã o  P es s ôa ,  120 —  F o n e ,  142 
S A L T O  —  R u a  R u y  B a r b o s a  —  F o n e ,  15 

P O R T O  F E L I Z  —  B a r  S ã o  J o a o

HORÁRIOS
PartidasfDe ITU 6,30 e 16,30— De S.Paulo,  7,00 e 16,20
A s  j á r d i n e i r e s  a l é m  d e  o u t r a s  c o m o d i d a d e s  a o s  s e n h o r e s  p a s s a g e i r o s ,  s ã o  

p r o v i d a s  d e  e x p l e n d i d o s  R a d í o s
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Acto n.o 61
(Continuação da 1.a pahina)

mente, proceder ao inventario ! ter realizado hontem a
o sorrimento de 'tantas almas gua e x t r éa nesta cidade

\ Í 7  « importante  Companhia

r H e ^ r * j o s é ps di ^ com“ >*er ^ i,ôr e>«“* iáo ,'0,reo Ti,atro SaoComarcrn p Hp i i ia ProPaganda de seu partido! Paulo».
casa e"terren o  de proprieda°d*1 a EIe’ °  perrepism ? l  S lIe en’ l O  elenco artístico  d a
de Antonio Peixoto e com casa  ̂ SUa C° r Cleaí ' a e- Sea‘ i C ia . ,  s e g u n d o  DOS infor^

VirgiíiTconestanceirÍedade de|^^ades " " r e s id i  absurdos/m arara- tanto da parte  
T L  lé 3 nã0 devia, Riquer, atrever-se a circense como teatral e

Rua  do IVTatadnnrn ^  i falar em justiça e dignidade. | de primeira ordem, tendo
™”t o ,  d ftre  ê”,a S i  M »  b.  « « « ,  f w S  « * ■ ' eolhido o .  m»i» ' í . r t o .
por 25  metros de fondo na p a r - ! espec,e tie cidadãos que agem  aplausos em todas nseida-  
te inicial e t õ  m o tro .d a  VnV1 B o  d“  m.to'r a .torfiiSt '5 ?  * •  P ® r  onde tem passa 
S m C o o m lnal' dividJ,,do !lei sem se i m p re s s to a r  peíos pr»;I d o ,co n st i tu in d o  uma das 
d T  n m n í i P i i T i e T V 6 • teri r n? ''testos. Sempre sorriem e s e m - j melhores companhias que 
? ,  cínicos R e c o n h e c e m ,  m u ita ! percorrem o interior do
c o m  te r re no s  da Munic ipa l idade  i l t a è  * 2 2  Estado.
e pe lo s  fun dos  co m  te r r e no s  
da  Est rada de F e r r o  So r o ca b a -  
na.

Ar tigo 2 . ° ) — A Pre fe i tu ra  pu* 
b l i cará  o edital  de co n c u r r e u -  
c i a  publ i ca  p a ra  a venda dos 
t e r r e n o s  co n s ta n te s  do art .  l . ° ,  
c o m  p ra s o  n u n c a  in fe r ior  a 15 
dias  e,  dec orr ido  e s s e  pr az o ,  
f a rá  a venda  ao pr o p o n e n te  
q u e  melhor  p re ço  o fe rec er .

§ U N i C O — A P re f e i t u ra  re- 
se r v a -s e  o direi to de r e c u s a r  
qu a l q u e r  ou to das  as p r o p o s t a s  
ap re se n ta d a s .

A r t i g o  3.°)  — Este  Acto e n t r a ­
rá  em v ig or  e m  data de sua 
p u b l i c a ç ã o ,  r e v o g a d a s  a s  d i s ­
p os i çõe s  em con t rar io .

R e g i s t r e - s e  e p u b ! i q u e - s e .
Pre fe i tura  Mu ni c ip a l  de Itú 

24  de  Agos to  de 1935
H e r c u l a n o  de T o l e d o  Prado 

Pr e f e i to  M u ni c i p a l

A Historia da Coli 
g a ç ã o  Municipal 

i i i

T e m p o s  at raz,  l e n d o  um a r ­
t igo do c o l a bo ra d or  d es t a  fo lha ,  
E r m e l i a d o  M a f f e i ,  anotei  este  
pe r i od o  q u e  bem c o r r e s p o n d e  á 
raz ão  e exp e r i en c i a  £dos  a c o n ­
te c im e n t o s :— «Já d i s s é m o s ,  com 
fu n d a m e n to  na  ex pe r i en c ia  dos 
a c o n t e c i m e n t o s  s o c i a i s ,  que  o 
des t ino  de todos  os  part idos 
q u e  t e imam em p e r m a n e c e r  
den t ro  dos  ve lhos  m é to d o s  de 
ag t r  e das  ve l h a s  idéas ,  é o 
an i q u i l a m e n to ,  o d e s a p a r e c i ­
m e n to ,  a decompos ição.»

C o m  r e la ç ã o  ao  p.  r. p. ,  e s sa s  
p a l a v ra s  s ã o  de uma ju s t e z a  
inte ir i ça .  E s s e  par t ido cont inu a  
d en t ro  dos  ve lhos  m ét od os  de 
a g i r  e das  ve l h as  idéas ,  o que  
de s t i n a rá  ao  d e s a p a r e c i m e n to .  
V e l h o c ' c a b o s  perrep i s tas  de 
pres t ig io  q ue  m a n t é m ,  de i o n -  
g a  da ta ,  n e g o c i o s  de in t e r ess e  
vu l t os o  co m  o E s t a d o ,  ho je  
a b a n d o n a r a m  a sua a g r e m i a ç ã o  
e s e  i n te g r a r a m  n a s  f i le iras do 
Pa r t i d o  Cons t i t uc i ona l i s ta ,  por  
n ã o  r e c o n f o r m a r e m  mais  com 
o  s i s te m a  de ru in a  f inan ce i r a  
que  e a a pr inc ipa l  qua l idade  
da ant i ga  ad m i n is t r a çã o .

Te n ta n d o ,  num derr ad e i r o

su as  a cç õe s ,  m a s  a s  prat i cam 
J c o n s t a n t e m e n t e ,  co m o nada  
h o u v e s s e  de ex t r ao rd in ár i o .

F io dor  G Ja d k o f ,  o v i goroso  
esc r i tor  do «Cimento» ,  c h a m a  
a e s s e s  t ipos ,  no seu c o n t o  «O 
Po l vo» ,  de «saca -ro lhas» ,  e d e ­
l es  e s c r e v e  o seguin te :  —  «Na 
qual idade^de^trabalhador respon  
save l ,  t e n h o ,  com muita  f r e ­
qu ê nc ia ,  topado por  ai  com eles.  
S ã o  p e s s o a s  que  se inc rus tam  
na vida » l he i a  com p r o f u n d i ­
dades  de ra i z es ,  e a inda  que  
se j a i s  mais  as tu tos  do que  o 
d iabo ,  n ã o  o s  c o n s e g u i re i s  a r ­
r a n c a r  de v o s sa  exi s teneia .  P o ­
dei s gri tar .  N ã o  adianta!  N ão  
ha  d inami te  q u e  va lh a  em tais  
ca s o s .  Pod e i s  as f ixia- los .  Podei s ,  
exp lo d in do  de jus ta  co le ra ,  
f az e - l os  em peda ços .  Podei s  ir 
para  o m a ni co m io  ou para o 
cárcere . . .

O  “ s a c a - r o l h a s ”  c o n t in u a rá  
e n c a r a n d o - v o s  com o l ho s  i n o ­
ce n te s ,  an im ad os  e a l eg re s .  E,  
com um  sorr i so  des car ad o ,  ba te  
em v o s s o s  hom bro s ,  l a s t im a n ­
do-vos . . .  D e s e m b a r a ç a i - v o s  d e ­
les  e vere i s  q ue  l evam todo  o 
segr edo  de v o s s a  ordem h a b i ­
tual .  gQ ue imai -os !  Des t r u i - os !  
Redu z i - os  a pó!  Tu do !  Tudo!  
A b s o l u ta m e n t e  e m  vão.  São  
com o o P h en ix :  r evivem sem- 
prel  E  to rna m- se  até  mais  so- 
ier tes ,  mais  c ini cos,  e  se m pr e  
a sorr ir  a l e g r e m e n t e ” .

N ã o  n o s  p a re ce  o pe r r e p i s -  
mo um c o m o  q u e  esper t í s s imo  
“ s a ca - r o lh a s ” ?

Antes  de O u t u b r o  de 1930,  
o P.  C. e r am  os  d em ocr á t i cos  
d i s f a r ça do s .  E ra m  os  h o m e n s  
co m bi na d os  c o m  a Di tadura  e 
que  pu zer am  em s ob re sa l to  a 
n o s s a  famil ia.  P e l o  q u e  o per-  
re p i sm o em Itú, p ro pa lav a  em 
s u a s  fo lhas ,  bo le t ins  e d i s c u r ­
sos,  to r n a v a * s e  de  i m p r e s s ã o  
que  o P.  C .  era uma mal ta  pe -  
r igos is^ima  de sal t eadores  e 
in imigos  n o s s o s .  O P.  C .  e»a 
isto.  O P.  C. e ra  aqui lo .  Quem 
vo ta ss e  no P. C .  apo iaria  os  
h o m e n s  que  rec o l he ram  os  s o l ­
dados  da Ditadura.  Que m v o ­
tas s e  n o  P.  C. apo iar ia  A r ­
m a n d o  de S a l e s  Ol ivei ra ,  e e s te  
dever ia  s e r  com bat a í id o .  Q u e m  
votasse  no P. C apo iar ia  o m o ­
vimento de 1930  q ue  a c a b o n  
com as  pat i fa r ias  e l e i tora i s  do

P a r a  hoje estão sendo 
anunciados novos espec 
taculos, com programas  
repletos de atrações.

Falecimento
Em  São Paulo onde re ­

sidia, faleceu, ha dias, o 
Sr. Yirgilio Oanavezzi, 
moço distinto e muito es­
timado nesta cidade, dom 
de era natural.

O extinto era casado  
com D. Maria de Sales 
Almeida Leite e cunha­
do do Sr. Servulo Sales 
de Almeida Leite.

A1 familia Jenlutada os 
nossos pezames.

M i s s a
Mandada celebrar pelo 

Dr. Virgílio de Souza Li ­
ma. realizou se no dia 21 
do corrente,  na Igreja  
Matriz, com grande con 
correncia de fieis, a mis­
sa de aniversário do fa 
lecimento do seu inolvi* 
davel amigo Capitão SiU 
vio Fleming.

N - o i v o s
O Sr.  Euciides Santos,  

teve a gentilesa de par- 
ticipar-mos haver  contra'  
tado o seu casamento  
com a gentil Senhorinha  
Lourdea Martins de OlF  
veira

N o s s a  S e n h o r a  do M o n te  Ser -  
rat»,  na « Igre ja  Nova» ,  da qual  
s e r ão  p a ra n in fo s  a E x m a .  S ra .  
D.  I sabel  de Paula  Lei te  e o 
Sr .  Anton io  de  P au la  Le i te  C a ­
margo.

E m  seguido ha v er á  uma pro ­
c i s s ã o  cm re d or  da Ig re ja ,  h a ­
vendo s e r m ã o  na en t rada  pelo 
br i lh ante  or a do r  sacro,  Padre  
J o s é  Maria M on te i ro ,  D .D .  V i ­
gár io de Itú,

Baile
Nos  va s to s  sa lõ es  do Grêmio  

« Joaquim B .  B or g e s »  t e rá  lu 
gar  ho j e ,  das  20  ás  2 4  horas ,  
prometedor  vespera l  da ns a nt e  
que ser á  s in c r o n i z a d o  pe lo  
aprec i ado  « Ja zz -U rb an in ho » .

SECÇÃO livre

D e s p e d i d a
Retirando-me desta ci* 

dade, onde convivi gos  
tosamente e não dispondo 
de tempo suficiente, dis- 
ppço-me indistintamente  
de todos, levando comigo  
a mais g r a ta  recordação  
de tudo.

Itú, 21 de agosto de 
1935.

Scovell Escobar

e s f o r ç o ,  a {3oderar - se  no v am en -q  p e rr e p i sm o,  e is  que  a e s t e  e ram 
te do  po der ,  mo ve u ,  an te s  cias j t>eín pre fe r ív e i s  a re be l ião  de 
e le i ç õ es  de 14 de O u t u b r o  d o ! p r j nceza> as s a s s ín io  de  Jo ã o
a no  p r o x i m o p a s s a a o ,  a mais  
ins id ios a  e d e m a g ó g i c a  c a m p a ­
n h a  c on t r a  o Part ido Co n t i tu -  
c i ona l i s ta  e seu  candidato .  Tu d o  
e x p l o r o u .  E x p l o r o u  com r e p u g ­
n a n t e  c in i smo,  a me mór ia  dos  
mo r t os  no  m o v i m en to  C o n s t i ­
tuc ional is ta .  E x p l o r o u  a l agr i ­
ma  das  v iuv as ,  d a s  mã e s  e e s ­
posas .  i , - •

O  p e rr e p i s m o ,  q u e  apoiou a 
rebe l iã o  d> Pr in ce za ,  na  P a r a í ­
ba ,  e t r ipudiou sobre  os  ca d a -  C i r c o  S ã o  P a u l o  
v e r e s  daqu e la  ca rn i f i c i n a  a t i - j  E m  t e r r e n o  d o  T a r g O  
ça d a  po r  W a s h i n g t o n  Luís ,  q u e  j ,  n  . n ' . ™ , , »  n n H «
nu nc a  s e  c o m p a d e c e u  e r e vo l - ;  - T J X  l L / a g u a ,  011(10
ou d ea n te  d aq u e la  t r e m e nd a  t 0 IXl arm ado amplo 6  con- 

t i se ria ,  c u id o u  de,  a s tu c i os a -  fortavel pavilhão, dovia

P e s s o a  e b co n t in u a çã o  das c o ­
médias  e l ei torai s .  M a s  ag ora  o 
pe r re p i sm o,  e m  n o s s a  t erra ,  
a p a r e c e  sob  a forma  de C o ­
l igação.  Que  Co l ig açã o?

V e r e m o s .
A m ig o  da C I D A D E

NOTICIÁRIO

A h ív  ersario
Completou mais um 

ano de sua ,'preciosa exis 
tencia, no dia 23 do c o r ­
rente, a gentil senhorinha 
Nair Bruni, prendada fi­
lha da Sra. D. Maria Bru­
ni.

Musica no jard im
Si o tempo permitir,  

hoje, na hora do costume,  
a F an farra  do 4.° R.A.M.  
ocupará o coreto  da P r a ­
ça Padre  Miguel.

‘Correio Universal»
Como, suplemento da 

nossa folha, distribuímos  
hoje mais um numero do 
«Correio Universal».

Festa em Saíío
Do p ro g ra m a das  t rad ic io ­

na i s  f e s tas  a re a l iz are m- se  em 
Sa l to ,  con s ta  além de ou t ra s ,  
a „seguin te  so len idade  inic ial  
para  o dia 1.° de S e t e m b r o :

A ’ s I S  1 [2 h s . —-S o le n i ss im a  
b e n ç a m  da «Nova I m ag e m  de

4 o fiegiutenío «!e A r ­
tilharia Monta tia

Concurrencia
A d  min isí ra  Uva 

Chama se a attenção  
dos Srs. Ccmmerciantes  
desta praça, para o edi 
tal de concurrencia para  
fornecimentos diversos á 
este Regimento,  publica 
do no Diario Oficial n.° 
185, de 13 de Agosto, á 
pagina 17.806.

Quartel em Itú, 21 de 
Agosto de 1935.

Antonio Saldanha  
1.° Tte. de Adm. The- 

soureiro

Inspetoria Sanltaria  
d e  I tú

E D I T A L  
De aocordo com as leis 

sanitarias em vigor,  pelo 
presente edital, ficam in 
timados, para dentro do 
prazo de 30 (trinta) dias 
os proprietários ou res­
ponsáveis pelo prédio n. 
12. á rua da Palma, des­
ta cidade, demolido.

Itú, 19 do Agosto de 
1935.

O Medico-auxiliar,
Dr. Menezes de Góes

líi MlÉíil
Edital

Concu** rencia  publ ica para  a 
ven d a  de t e r r e n o s  do P a t r i m ô ­
nio Mun ic ipa l ,  s i tuados  no p e ­
r ímet ro  u r b a n o .

He rc u l a n o  de To le do  Prado ,  
P re f e i t o  Munic ipa l  de Itú, e(c.

F a ç o  pu bl i co  que ,  de acco r -  
do co m  o art igo 1.° do Ac to  
n.° ó l  de 2 3  de Ago s to  de  1935,  
f ica e s t a b e le c i d o  o p ra zo  de 15 
dias ,  c o n t a d o s  da pu bl i cação  
deste edital ,  pa ra  os  i n t e r e s s a ­
dos  a p r e s e n t a r e m  suas  pr op os ­
tas  dev ida me nte  as s ig na d as ,  
co m  f i rma  r e c on he c i da ,  para a

, co m p r a  de lóte ou ló tes  de  t e r ­
re n o  do Pa t r imonio  Munic ipa l ,

! s i t ua d os  n o  per í me tro  urbano  
| des ta  c idad e  e q u e  sao  os  se- 
i g u i n t es :—
j a ) —U m  lote de l t e r re no  si-  
! tuado na  E s q u i n a  da rua  S a n t ’ 
j A n n a  onde  m ed e  50  m e t r o s  de 
: f rente  e da rua 21 de  Abri i  
ond e  mede  75  me t ras ,  d ividin­
do com  te r re no s  de  herdei ros  
de F r a n c i s c o  B r e n h a  Ribe iro ,  
po r  uma rec ta  q u e  m ed e  53 
me t ro s  e os  t e r r e no s  do Asy lo  
N o s s a  ò e n h o r a  da C a n d e l a r i a  
p o r  uma recta que  mede  80 
met ros ;

b )  Um lóte  de  t e r r e n o  com 
12 metros  c 90  ce nt ím e t r o s  para  
a Rua  da C o n v e n ç ã o  e 13 m e ­
t ro s  e 70  c e nt ím e t r o s  para  Rua  
C a p i t ã o  F l e m i n g  por  114 m e ­
t ro s  de fund os ,  dividindo de 
um lado com cas a  e t e r r en o  
de pro pr iedade  de D. A l e x a n ­
drina de  Que i roz  T e l l e s  e com 
casa  e t e r r e n o  de propr iedade  
da H e r a n ç a  de J o s é  Lei te  de 
Ca m a rg o  e de out ro  l ado com 
cas a  e t e r r en o  de pro pr iedade  
de Anton io  P e i xo to  e c om  casa  
e t e r r e n o  de prop r i eda de  de 
Virg í l io  C o n s t a n c e ;

c) — Um lóte  de t e r r e n o  na 
Rua  do M a t a d o u ro ,  com 105 
metros  de frente  para es ta  rua 
po r  25  m e t r o s  fde fu nd os  na 
parte  iniüia! e l ô  m e t ro s  de 
fundos  n;l pa i t e  t e rminal ,  d i ­
vidindo de um lado com  c a s a  
e t e r r e n o  de pro pr iedade  de 
F i rm i n o  Vie i ra  da S i lva ,  de 
out ro  l ado c o m  te r r e no s  da 
munic ipa l idade  e pe lo s  fundos 
com t e r r e n o s  da E s t r a d a  de  
F e r r o  S o r o c a b a n a .

As  p r o p o s t a s  pode rão  ser  
pr ra  um  ou mai s  lotes e d e v e ­
rão ser  e n t r e g u e s  na S e c r e t a ­
ria da Prefe i tura  Municipal  até  
ás  iõ horas  do dia 1U de S e ­
tembro  p ro x i m o,  pa ra  Serem 
ab er tas  no dia 11 do mesmo 
mez.  ás  14 ho«*as, no Gab ine te  
da P re fe i tu ra ,  na  p r e s e n ç a  dos 
íute ressados .

A Pre f e i tu ra  re s e r v a  o d ire i ­
to de rege i ta r  qua lqu er  p r o p o s ­
ta ou an u la r  a p r e s e n te  con-  
currene ia .

A  Se c re t a r i a  da Pre fe i tura  
pr es tar á  as  i n f o r m a ç õ e s  que  
forem sol ic i tadas .

D a d o  e p a s s ad o  nesta c idade 
de Itú, ao s  v i n t e e  q u a t r o  dias 

do mez de A go s t o  de mil n o ­
vecentos  e tr inta  e tr inta,  e c i n - , 
co.  Eu ,  Luiz A n to n i o  M e nd es , *  
S e c ie t a r i o  da Prefe i tura ,  o e s ­
crevi .

H e r c u l a n o  de To le do  P ra d o  
P re f e i t o  Municipal
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t
Luiz G a z z o l a  o f i lhos  co n v j -  

dam aos  p a re n te s  e am i g o s  
para  ass i s t i r em  a missa  de 5.° 
an iversár io  do fa l e c im e n to  de 
sua in es q u e c í v e l  e s p o s a  e mãe

I f J
que,  em su f rá g io  ma nd am c e ­
l ebrar  no dia 28 ,  q ua r ta - f e i ra ,  
ás  7 horas ,  na  Igre ja  do C a r ­
mo.
Por  esse  áto de am is ade  e rel i ­
g iã o  antecipam os  s eu s  a gr ad e c i ­
mentos .

íi$!
Prefiram  sampre os es- 

peciaes cigarros  da Cia. 
SA BRATTI.
A’ venda em toda parte.

Hoje 
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